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INPC fica em 0,82% em setembro 
 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) foi 
de 0,82% em setembro, 1,14 p.p. acima de agosto (-
0,32%). O INPC acumula alta de 4,01% no ano e de 
4,29% nos últimos 12 meses, acima dos 3,98% dos 

12 meses imediatamente anteriores. Em setembro de 
2025, a taxa foi de 0,52%. 

 
Produtos alimentícios saíram de -0,34% em agosto 
para 0,80% em setembro. Já a variação dos não 
alimentícios passou de -0,31% em agosto para 0,83% 
em setembro. 

 
Quanto aos índices regionais, a maior variação 
(1,09%) foi registrada em Belo Horizonte com as altas 
da energia elétrica residencial (6,53%) e da gasolina 
(3,79%). A menor variação ocorreu em Fortaleza 
(0,59%), por conta dos recuos do frango inteiro (-

6,44%) e da roupa feminina (-2,39%). 
Fonte: IBGE 

 

Na Pressão: NCST reforça 

mobilização pelo fim da escala 6×1 
 

 
 

O fim da escala 6×1 e a redução da jornada semanal 

de 44 para 40 horas, sem redução salarial, são 
reivindicações históricas da classe trabalhadora, 
defendidas por todas as centrais sindicais e por 
diversos movimentos sociais brasileiros. 
 
A plataforma Na Pressão disponibiliza ferramentas 
para que trabalhadores e dirigentes sindicais entrem 

em contato com senadores, cobrem posicionamentos 
e acompanhem a discussão da proposta no Congresso 
Nacional. 
 
A mobilização é fundamental para avançar na 

conquista de melhores condições de trabalho, ampliar 

o tempo de descanso e garantir mais qualidade de 
vida aos trabalhadores. 

 

Participe da mobilização: Na Pressão. 

 

Fonte: NCST 

 

 

NCST reúne dirigentes sindicais para 
analisar o cenário eleitoral 

 

 
 

Mais de 100 dirigentes sindicais participaram, nesta 
sexta-feira (9), de uma reunião virtual da Nova 
Central Sindical de Trabalhadores (NCST) para discutir 
o cenário eleitoral e os desafios para a atuação 

sindical no primeiro e no segundo turno das eleições. 

https://napressao.org.br/
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Mediado pela presidente da NCST, Sônia Zerino, o 
encontro contou com a palestra “Análise sindical das 
eleições: 1º e no 2º turno, o que fazer?”, ministrada 

pelo jornalista, analista político e assessor 
parlamentar do DIAP, André Santos. 
 
Durante a reunião, foram discutidas estratégias para 
fortalecer o diálogo com os trabalhadores, ampliar a 
participação cidadã e aproximar as entidades sindicais 
de suas bases e da sociedade. 

 
Sônia Zerino destacou a importância da mobilização 

presencial e digital, da articulação entre sindicatos e 
centrais sindicais e do respeito à diversidade de 
opiniões. Também ressaltou a continuidade da 
atuação sindical em defesa dos direitos trabalhistas e 
sociais, com destaque para a luta pelo fim da escala 

6×1 e pela redução da jornada de trabalho sem 
redução salarial. 
 
Nesse contexto, a presidente também mencionou a 
plataforma Na Pressão como ferramenta para ampliar 
a mobilização e permitir que trabalhadores e 

dirigentes sindicais manifestem suas posições e 
cobrem dos senadores apoio às pautas de interesse da 
classe trabalhadora. 

Fonte: NCST 

 

 

Às ruas e às redes,  
sem perda de tempo 

 

Segundo turno exige fazer o que faltou no primeiro: 

ouvir, conversar, esclarecer e mobilizar quem não 
votou. A democracia não pode perder para a barbárie 

por falta de diálogo. 
 

 
 

por Marcos Verlaine* 
 

A hora é de mobilização, com mais inteligência e 
destemor. O segundo turno não permite acomodação. 
É hora de ir às ruas e às redes, sem perda de tempo. 
O que não foi feito no primeiro turno precisa ser feito 
agora: conversar, ouvir, esclarecer e convencer. 
 
A disputa está longe de ser apenas eleitoral. Estamos 

diante de escolha entre democracia e barbárie, entre 
um projeto que defende o Estado Democrático de 
Direito e outro que ameaça aprofundar a intolerância, 

o autoritarismo e a destruição de direitos. 
 
Mas não basta falar para os já convencidos. É preciso 
sair da bolha. Ouvir as pessoas, compreender suas 
angústias, suas dúvidas e suas razões. Quem quer 
convencer precisa primeiro saber escutar. 
 

Reduzir a diferença 
Lula terminou a primeira rodada com pouco mais de 2 

milhões de votos atrás de Flávio Bolsonaro. A 
diferença é significativa, mas absolutamente 
reversível. 
 
E a estratégia precisa ser objetiva: reduzir a distância 

onde Lula perdeu, ampliar a vantagem onde venceu e 
buscar o voto de quem não foi votar. 
 
Esse último contingente pode ser decisivo. 
 
Há milhões de brasileiros que ficaram fora da eleição. 

Não se trata apenas de perguntar por que não 
votaram, mas de criar as condições para que possam 
ir às urnas. É preciso mostrar que, neste segundo 
turno, cada voto terá peso ainda maior. 
 

Convencer sem arrogância 
Não haverá virada baseada em discurso pronto ou em 

comemoração antecipada. Tampouco em moralismo, 
arrogância ou na certeza de que “todo mundo já sabe” 
o que está em jogo. 
 
É preciso explicar, comparar propostas, desmontar 
mentiras e mostrar, de maneira concreta, o que cada 
projeto representa para o emprego, o salário, a 

jornada de trabalho, a educação, a saúde, a 
democracia e os direitos sociais. 
 
E fazer isso olhando nos olhos das pessoas. Nas 
comunidades, nos locais de trabalho, nas escolas, nas 
universidades, nos sindicatos, nas igrejas, nas 

periferias e nas redes digitais. 

 
Cada voto conta 
A campanha precisa transformar indignação em 
organização. Cada militante deve ser um agente de 
diálogo; cada sindicato, movimento social e 
organização popular precisa ocupar seu espaço; cada 

cidadão comprometido com a democracia pode ajudar 
a convencer mais 1 eleitor. 
 
Não há tempo para esperar que o outro faça. 
 
O resultado do primeiro turno mostrou que a eleição 
está aberta. O segundo turno será decidido por quem 

conseguir falar com aqueles que ainda estão 

https://napressao.org.br/
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indecisos, com os que se afastaram da política e, 
sobretudo, com os milhões que não compareceram às 
urnas. 

 
É hora de descer do palanque, ouvir mais, conversar 
mais e trabalhar mais. 
 
Porque, desta vez, não basta vencer uma eleição. É 
preciso impedir que a democracia seja derrotada pela 
barbárie. 

 
Às ruas. Às redes. Ao diálogo. Ao voto. E sem perda 

de tempo. 
 

* Marcos Verlaine - Jornalista, analista político e assessor 
parlamentar do Diap 

Fonte: Portal Vermelho 

 

 

Lula leva 1 milhão à Paulista, anima 
militância e convoca virada 

 

Marcha pela Democracia tomou a principal avenida de 
São Paulo com mistura de juventude, movimentos 
sociais e nordestinos; em discurso combativo, Lula 

pediu engajamento para buscar os 30 milhões de 
eleitores que não votaram. 

 

 
11.10.2026 - Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante ato ”Lula 

em São Paulo, O Brasil Pronto Pra Mais” na Avenida Paulista, em São Paulo - SP. 
Foto: Ricardo Stuckert 

 

A Avenida Paulista se transformou, neste domingo 
(11), em um mar de gente e em um termômetro do 
ânimo da campanha de reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Com cerca de 1 milhão de 
pessoas, o ato batizado de “Marcha pela Democracia” 
e “Dia 11, a aula é nas ruas” mostrou uma base 

mobilizada, diversa e combativa, misturando 
estudantes, movimentos sociais, partidos de esquerda 
e comunidades de fãs de artistas. 
 
A mobilização em São Paulo marca o início da ofensiva 
da campanha no Sudeste. Nos próximos dias, Lula 
seguirá com atos temáticos no Rio de Janeiro e em 

Minas Gerais. A região soma quase 40% do eleitorado 

nacional e deu vantagem ao presidenciável Flávio 
Bolsonaro no primeiro turno. A mensagem das ruas de 
São Paulo foi clara: a tropa está animada, organizada 

e pronta para a batalha final. 
 
O chamado aos 30 milhões 
 
Em seu discurso, em frente ao Museu de Arte de São 
Paulo (Masp), Lula fez um balanço de sua trajetória e 
traçou o plano de governo para um futuro focado na 

revolução tecnológica, na inteligência artificial e na 
segurança pública. Mas o recado final foi um chamado 

direto à responsabilidade individual de cada eleitor. 
 
“Nós tivemos quase 30 milhões de pessoas que não 
foram votar”, disse Lula, referindo-se à abstenção no 
primeiro turno. “Nós temos a obrigação de conversar 

com as pessoas. Se o Lula, com 81 anos de idade, 
está com a saúde que tá, é porque eu quero provar 
que a idade não faz a gente ficar velho. O que faz a 
gente ficar velho é a falta de motivação, é a falta de 
compromisso”, agregou o presidente, que prometeu 
transformar o Brasil em uma grande nação. 

  
Matéria completa: https://vermelho.org.br/2026/10/11/com-
um-milhao-na-paulista-ato-por-lula-anima-militancia-e-
convoca-virada/  
 

Fonte: Portal Vermelho 

 

 

Plano de Flávio ameaça benefícios 
previdenciários para gestantes de 

alto risco 
 

Foto: Rodrigo Nunes/Ministério da Saúde 

 

Prometendo cortes de 
gastos e redução drástica 

da estrutura do Estado 
caso seja eleito, o 
programa de governo de 
Flávio Bolsonaro é uma 
ameaça a direitos já 
conquistados pelos 

brasileiros, como ajuda a gestantes, programas de 
controle de saúde mental no trabalho, além de direitos 
trabalhistas e previdenciários, aliás, como ocorreu 
amplamente no governo do seu pai, Jair Bolsonaro. 
 
O programa não especifica quais regras seriam 
mantidas ou mudadas, mas promete “ampla revisão 

normativa infralegal” na gestão pública e nas áreas 
tributária, previdenciária e trabalhista para eliminar o 
que classifica como “excesso de regras que trava a 
economia e encarece a máquina”. Na prática, isso 
significa uma “ampla” revisão de decretos, portarias e 
outras normas que hoje regulamentam esses e outros 
direitos previstos em lei. 

https://vermelho.org.br/2026/10/11/com-um-milhao-na-paulista-ato-por-lula-anima-militancia-e-convoca-virada/
https://vermelho.org.br/2026/10/11/com-um-milhao-na-paulista-ato-por-lula-anima-militancia-e-convoca-virada/
https://vermelho.org.br/2026/10/11/com-um-milhao-na-paulista-ato-por-lula-anima-militancia-e-convoca-virada/
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Muitos desses direitos foram estabelecidos 
recentemente, desde que o presidente Lula assumiu o 
governo. Um exemplo é a proteção previdenciária 

para gestantes de alto risco, ampliada este ano pela 
Portaria Interministerial MPS/MS nº 15. A medida 
incluiu a gestação de alto risco na lista de condições 
que permitem a concessão de benefícios por 
incapacidade sem a exigência da carência mínima de 
12 contribuições mensais. 
 

Com isso, seguradas do INSS que tenham uma 
gestação de alto risco podem ter acesso ao benefício 

por incapacidade temporária, o antigo auxílio-doença, 
ou ao benefício por incapacidade permanente, antiga 
aposentadoria por invalidez, mesmo sem ter cumprido 
as 12 contribuições exigidas nos casos em geral. 
 

Essa portaria inclui ainda outras condições graves, 
como câncer, Parkinson, esclerose múltipla, 
cardiopatia grave e acidente vascular encefálico 
agudo. 
 
Outro exemplo que, de acordo com o programa de 

Flávio Bolsonaro, pode estar em jogo, também 
estabelecido este ano, diz respeito a saúde e 
segurança no trabalho. A Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1), que estabelece regras gerais sobre saúde no 
trabalho e complementa a portaria do Ministério do 

Trabalho publicada em 2024, regulamenta dispositivos 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e 

estabelece controle sobre temas como sobrecarga de 
trabalho, assédio e falta de suporte aos trabalhadores. 
 
Assim como Flávio, o Bolsonaro pai também editou 
um decreto parecido, por exemplo, o Programa 
Permanente de Consolidação, Simplificação e 
Desburocratização de Normas Trabalhistas Infralegais, 

que serviu apenas para retirar direitos dos 
trabalhadores. Esse programa foi revogado pelo 
presidente Lula assim que assumiu o governo. 
 
O decreto de Bolsonaro reuniu em um único marco 
regras que alcançavam fiscalização trabalhista, saúde 

e segurança no trabalho, elaboração e revisão das 

Normas Regulamentadoras, equipamentos de 
proteção individual, registro eletrônico de jornada e 
outros temas. 
 
O programa de governo de Flávio Bolsonaro tem como 
prioridade o controle das despesas do governo, cortes 

e contenções que podem afetar saúde, educação, 
previdência social, planos de moradia popular, 
condições de trabalho e regras trabalhistas, enfim, 
todas as áreas da vida da população. 
 

Fonte: Hora do Povo 
 

 

 
 

  


